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RESUMO

Este relato de experiência descreve o trabalho de uma professora de Educação Física com um estudante cego que, por meio do xadrez adaptado, demonstrou excepcional inteligência e articulação, superando desafios e inspirando a comunidade escolar. A iniciativa, surgiu em uma aula de Educação Física, envolveu a adaptação do tabuleiro e das peças para facilitar a percepção tátil, impulsionando o estudante a participar e se destacar em competições locais, estaduais e nacionais. Esta vivência também foi possível a partir da atuação da Federação Alagoana de Xadrez (FEXAL), que disponibilizou um tabuleiro adaptado, foi crucial para o aprimoramento do desempenho do estudante. O xadrez pode ser uma valorosa ferramenta educacional de inclusão de pessoas com deficiência visual, promovendo o desenvolvimento cognitivo e social.
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INTRODUÇÃO

A educação inclusiva, compreendida como um processo que busca garantir a participação e aprendizagem de todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou sociais, representa um dos pilares de uma sociedade justa e equitativa (BRASIL, 2008). A escola pode é um ambiente primordial para a promoção da diversidade e para o desenvolvimento integral de cada indivíduo. 
Este texto objetiva relatar o trabalho de uma professora de Educação Física com um estudante do ensino médio com cegueira que, através do jogo de xadrez, transcendeu as barreiras da deficiência visual, demonstrando a relevância do esporte como ferramenta de inclusão e desenvolvimento cognitivo. Essa experiência foi possível graças a adaptação do jogo de xadrez para o estudante com cegueira no intuito de promover a interação desse com os demais e beneficiá-lo através das múltiplas possibilidades de raciocínio lógico, concentração, tomada de decisões, planejamento estratégico e resolução de problemas oferecidas pelo jogo.
Nesse relato de experiência, atendendo as determinações da instância reguladora de pesquisa no Brasil, CEP/Conep (CNS Nº 466/2012, CNS Nº 510/2016) e as orientações acerca da ética e da integridade em pesquisa da BERA (2022), foi preservada a identidade do estudante, da escola e de todas as pessoas que, direta ou indiretamente, estiveram envolvidas nessa experiencia. 

OBJETIVOS

O objetivo geral deste relato é descrever a experiência de um profissional de educação física com um estudante cego do ensino médio por meio da prática do xadrez, destacando os desafios enfrentados e as soluções encontradas. Esse relato será desenvolvido em quatro etapas: 

· Apresentar o impacto do xadrez no desenvolvimento cognitivo, social e emocional do aluno.
· Em seguida detalhar o processo de adaptação do tabuleiro e das peças de xadrez para facilitar a percepção tátil do estudante cego.
· Destacaremos a relevância do apoio institucional, como o da Federação Alagoana de Xadrez (FEXAL), para o sucesso da iniciativa.
· Por fim, enfatizaremos o papel do xadrez como ferramenta de inclusão e valorização da pessoa com deficiência visual, contribuindo para a conscientização e o interesse de outros estudantes.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA OU EXPERIÊNCIA

A experiência relatada teve início em uma turma de ensino médio, durante uma aula de Educação Física. A professora, ao abordar a importância dos jogos intelectuais e seus benefícios intrínsecos e extrínsecos ao ambiente escolar, apresentou o xadrez e suas amplas características cognitivas. Na turma, havia um estudante cego, de notável inteligência e capacidade de articulação, que sempre se mostrava proativo diante de qualquer desafio. Apesar de possuir um conhecimento básico do jogo de xadrez, suas dificuldades eram evidentes devido à ausência de adaptações que permitissem sua participação plena. A percepção tátil, crucial para um jogador cego, era limitada pelo formato padrão das peças e do tabuleiro. Essa lacuna motivou a professora a buscar soluções que permitissem a inclusão efetiva do aluno, transformando um obstáculo em uma oportunidade de aprendizado e desenvolvimento para toda a turma.

DESCRIÇÃO DETALHADA DA EXPERIÊNCIA

A experiência relatada demonstra o uso do xadrez como uma ferramenta pedagógica e inclusiva em um contexto de educação formal, focando no desenvolvimento cognitivo, social e emocional de estudantes, especialmente um aluno com deficiência visual. A narrativa se desdobra de forma cronológica e lógica, seguindo a seguinte sequência:

Contextualização e Desafio Inicial

A prática se iniciou em uma aula de Educação Física no ensino médio, onde a professora abordou os benefícios do xadrez. A presença de um estudante com deficiência visual na turma revelou um desafio: a ausência de recursos adaptados que permitissem sua participação plena, apesar de seu intelecto e interesse no jogo. A limitação da percepção tátil, essencial para um jogador cego, com o tabuleiro e as peças convencionais, motivou a professora a buscar soluções inclusivas.

Adaptação e Inclusão
Em resposta a esse desafio, a professora empreendeu a adaptação do tabuleiro e das peças de xadrez. O tabuleiro foi modificado com elevações ou texturas distintas nas casas para permitir a identificação tátil das cores. As peças foram adaptadas com marcadores táteis específicos e bases que se encaixavam nas casas, prevenindo deslocamentos acidentais. Essas modificações permitiram ao aluno cego participar do jogo de forma autônoma e fluida.

Desenvolvimento e Ascensão do Aluno

Com as adaptações, o aluno com deficiência visual passou a se destacar. Sua capacidade intelectual e resiliência o impulsionaram a participar de competições, evoluindo de torneios locais para campeonatos estaduais e, posteriormente, a nível nacional. Sua trajetória de sucesso não apenas evidenciou seu talento, mas também demonstrou o potencial do xadrez como ferramenta de desenvolvimento pessoal.

Apoio Institucional e Reconhecimento

O desempenho do estudante atraiu a atenção da Federação Alagoana de Xadrez (FEXAL). O presidente da federação, Jaime Miranda, reconheceu a importância da inclusão no esporte e forneceu um tabuleiro profissionalmente adaptado, que aprimorou ainda mais a percepção tátil e a velocidade de jogo do aluno. Este apoio institucional foi crucial para a elevação de seu desempenho e reforça a relevância de parcerias entre a academia e as entidades esportivas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A experiência narrada corrobora a premissa de que a educação inclusiva não se restringe à mera presença do estudante com deficiência no ambiente escolar, mas se materializa na criação de condições reais para sua participação e aprendizagem significativas (MANTOAN, 2017). As adaptações realizadas no tabuleiro e nas peças de xadrez são exemplos práticos de desenho universal para a aprendizagem (DUA), que preconiza a criação de ambientes e materiais flexíveis que atendam à diversidade de necessidades dos alunos (ROSE; MEYER, 2002). Ao prover múltiplos meios de representação, engajamento e ação, a professora permitiu que o estudante cego acessasse o conhecimento e a prática do xadrez de maneira equitativa.
O xadrez, por sua vez, é amplamente reconhecido como uma ferramenta pedagógica potente. Seus benefícios cognitivos são vastos, incluindo o desenvolvimento do raciocínio lógico, da tomada de decisões, da concentração, da memória e da resolução de problemas (FERREIRA, 2015). Para indivíduos com deficiência visual, a prática do xadrez tátil assume uma dimensão ainda mais relevante, pois estimula a percepção espacial, a memória tátil e a capacidade de antecipação, compensando a ausência da visão pela aguçamento de outros sentidos.
Além dos aspectos cognitivos, o xadrez promove o desenvolvimento socioemocional. A participação em competições, como as mencionadas no relato, contribui para a autoestima, a autoconfiança e o senso de pertencimento (SANTOS; SILVA, 2018). A superação de desafios e o reconhecimento das habilidades, tanto no âmbito escolar quanto em competições externas, reforçam a imagem positiva do estudante e inspiram seus pares, atuando como um poderoso catalisador de inclusão social. A iniciativa da FEXAL, ao disponibilizar o tabuleiro adaptado, exemplifica a importância do apoio de parcerias externas e da responsabilidade social de instituições na promoção da inclusão e no fomento do esporte para todos. O caso ilustra de forma contundente como o esporte, quando adaptado e acessível, pode transcender a barreira da deficiência, tornando-se um poderoso veículo de empoderamento e valorização da diversidade.

RESULTADOS ALCANÇADOS OU INDICATIVOS DE MUDANÇA

Os resultados alcançados pela iniciativa são multifacetados e de grande relevância. Em primeiro lugar, o estudante cego, inicialmente com dificuldades para interagir plenamente com o jogo, demonstrou um notável progresso em suas habilidades no xadrez, culminando em sua participação e destaque em diversas competições. Um marco notável foi sua conquista de campeão nos Jogos Escolares de Arapiraca (JEAR) em 2024, na categoria de alunos a partir de 19 anos, competindo e vencendo contra estudantes sem deficiência. Esse sucesso direto é um indicativo claro da eficácia das adaptações realizadas e do potencial inerente do aluno.
Em segundo lugar, a experiência proporcionou um significativo aumento da autoestima e autoconfiança do estudante. O reconhecimento de suas habilidades e conquistas, tanto no ambiente escolar quanto em torneios externos, reforçou sua identidade e senso de valor.
Em terceiro lugar, a iniciativa gerou um impacto positivo na comunidade escolar. O desempenho excepcional do aluno cego no xadrez serviu de inspiração para outros estudantes, que passaram a demonstrar maior interesse pelo jogo e pelas habilidades cognitivas envolvidas, contribuindo para uma cultura escolar mais inclusiva e valorizadora da diversidade.
Por fim, a parceria com a Federação Alagoana de Xadrez (FEXAL), que disponibilizou um tabuleiro adaptado, foi um marco importante. Essa ação não só aprimorou o desempenho do aluno, permitindo maior velocidade e fluidez em seus movimentos, mas também destacou o papel de instituições externas no fomento à inclusão e no apoio ao desenvolvimento de talentos. A experiência, portanto, evidencia o xadrez como uma ferramenta poderosa para a inclusão, o desenvolvimento de habilidades e a valorização de pessoas com deficiência visual, gerando transformações significativas no âmbito individual e coletivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência descrita demonstra de forma inequívoca o potencial do xadrez como uma poderosa ferramenta de inclusão e desenvolvimento para estudantes com deficiência visual. A trajetória do aluno cego, que de um conhecimento básico do jogo alcançou o destaque em competições de nível nacional, inclusive sagrando-se campeão nos Jogos Escolares de Arapiraca (JEAR) em 2024 contra estudantes não-PCDs, ilustra a importância de adaptações pedagógicas e do apoio institucional para a promoção da equidade e do empoderamento.
A iniciativa da professora de Educação Física, ao adaptar o tabuleiro e as peças, foi fundamental para que o estudante pudesse superar as barreiras impostas pela deficiência visual, permitindo-lhe explorar seu potencial intelectual e sua paixão pelo jogo. O apoio da Federação Alagoana de Xadrez (FEXAL), ao fornecer um tabuleiro profissionalmente adaptado, consolidou o processo, oferecendo ao aluno as condições ideais para aprimorar suas habilidades e competir em alto nível.
Mais do que um relato de sucesso individual, esta experiência ressalta a relevância social e educacional do xadrez na formação de indivíduos. O jogo não apenas estimula o raciocínio lógico, a concentração e a tomada de decisões, mas também promove a autoestima, a autonomia e a interação social. A inspiração gerada no ambiente escolar, com outros alunos demonstrando maior interesse pelo xadrez, é um indicativo de que a inclusão beneficia a todos, enriquecendo o ambiente de aprendizagem e fomentando uma cultura de respeito e valorização da diversidade.
Em suma, a experiência reforça a necessidade de escolas e instituições buscarem constantemente estratégias inovadoras e inclusivas, reconhecendo que cada estudante possui um potencial único a ser desenvolvido. O xadrez, nesse contexto, surge como um exemplo paradigmático de como uma atividade aparentemente simples pode se tornar um agente transformador na vida de um estudante, promovendo sua plena participação e reconhecimento na sociedade.
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